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Em  observância  do  que  dispõe  o  artigo  8.°  da  Carta  -de  Le 
*le  12  dí  Agosto  de  1824,  venho  expor -vos  o  estado  dos  negó- 
cios públicos  e  -as  provi  Vencias  de  que  mais  prsoisa  a  provin-Via' 
para  o  seu  melhnrn.neuío,  certo  de  que  vossas  luzes  e  patriotis- 
mo sunpTiráõ  as  faltas  o  lacunas,  que  ahi  encontrardes.  • 

Cumpro  co:n  a  maior  satisfacçáo  o  dever  da  cofninumcar-vo.s 
que  'S.  S.  M.  M.  I.  1.,  e.Sua.  Augusta  Família,  ató  a  ultima  data 
recebida  da  Côrle,  gosavSo,  -gi^us  a  Divina  Providencia,  da  mais 
perfeita  saúde . 

Tranquilidade  publica. 

T)o  periodo  decorrido  da  vossa  ultima  reunião  nenhum  facto 
•se  deu,  que  perturbasse,  nem  de  le;'e,  a.  tranquillilade  publica, 
úq  que  constatxt.V:nente  gosa  a  província. 

A  indoli  pacifica  e  moderada  de  seus  habitantes,  e  o  resjoito 
que  consagrão  às  leis  e  ás  autoridades  garantem  a  continuada 
(Teste  estado,  qus  é  indispensável  para  que  possa  a  província 
«btar  os  melhoramentos  mora3S  e  materiais,  de  que  tanto  neces- 
sita. 

Segurança  individual  c  de  propriedade. 

•  Por  vezes  tenho  tido  occasião  de  emittir  em  documentos  offí- 
ciaes  o  meu  juizo  favorável  sobre  este  assumpto. 

È  na  verdale,  attonlas  as  diversas  circunstancias  que^est» 
pTOviacia  favorecem  e  íaciiiíão  a  realisa;.ão  de  -actos  critnm  -.sos, 
e  os  poucos  maios  de  que  dispõ  sm  as  autoridades  para  a  repw- 
são  e  pani.jãõ  dos  mesmos,  não  se  pode  deixar  da  reconh  i«Vjr 
quê  a  estatística  criminal,  posto  que  incompleta,  como  insvitavel- 
inento  deve  sjr,  apresenta  ainda  assim  um  resultado  iisong.uro 
«  qia3  muito  depõa  em  favor  da  moralidade  e  bòa  iuiole  dos  ha- 
bitantes da  província.  , 

O  relatório  do  digno  ch.3fe  de.  policia,  que  j««to  a  este  sob 
n.  1,  rãs  dasperisa  d 3  entrar  em  maiores  detalhes  sobre  este  as- 
sumpto- .     ■  ,  ..  ,  .  • 

Ahi  encontrareis,  não  só  bem  desenvolvida  a  matéria,  como 
tamberh  a  cifra  dos  «rimos  commettidos  no  anuo  passado,  e  no 
ultimo  q*«Uiquennio  de  186.2  a  1867,  qua  confirma  o  juiso  qiw 
■■■lia  pouco  emítti.  •  • 

Chamo  especialmente  a  vossa  atten}ão  para  a  parto  do  rela- 
tório, que  trata  das  cadèas  •  , 

Si  os  recursos  da  província  não  permittem  que  haja  uraa  ca- 
dèa  em  cada  localidade,  como'  reclamão  as  autoridades,  e  muita 
óonviria  aos  interesses  da  justiça,  pelò  menos  é  de  indeciiaaV 


necessidade  que  haja  mais  uma  ou  duas  cadôaa  no  norte  e  outra 
mo  aul  da  província  com  a  necessária  segurança,  para  evitar  a 
remessa  de  quasi  todos  os  prezos  da  província  para  a  eadéa  da 
capital,  com -grave  prejuiso  para  a  prompl  a  administração  da  jus- 
tiça, e.  não  pequeno  dispêndio  para  os  cofres  públicos. 

AtlmiuisíraçiSo  <!a  justiça, 

Como  sabeis,  está  a  província  dividida  em  dez  comarcas,  com- 
prehendendo  desenove  termos. 

.  Toda3  ellas  achão-se  providas  de  Juizes  de  Direito,  mas  não 
estão  em  oxereicio:  o  da  comarca  do  Rio  Paraná,  Dr.  Frederico 
JJabney  d  Avaliar  Brotero,  que  serve  o  lugar  de  chefe  de  policia 
mtermo.^  por  náo  se  ter  ainda  apresentado  o  Dr-  José  Ignacio 
bornes  Guimarães,  qU8  por  decreto  de  27  de  Abri]  do  anu» 
passado  foi  nomeado  para  o  dito  cargo;  o  da  comarca  do  Rio 
^aranuhyba,  Dr.  .João  Coelho  Bastos,  poi  ter  entrado  a.  10  dft 
«Julho  ultimo  íio  goso  da  licença  de  seis  mezesquea  16  de  Abril 
do  corrente  anno  lhe  concedeo  o  governo  imperial  para  tratar 
He  sua  saúde;  e,  finalmente  o  da  comarca  da  Boavista  do  To- 
cantins, Ur.  Joaquim  Barbosa  Lima,  que  sendo  nomeado  por  de- 
creto de  18  de  Abril  findo,  ainda  não  entrou  em  exercício. 

Dos  dezenove  termos  somente  nove  tem  juizes  municipaes"  le- 
trados, a  saber:  1-  Capital,  2.-  Meiaponte,  3."  Bomfim  e  Santa 
Luzia  reunidos,  4.»  Santa  Cruz4  5."  Catalão,  6  •  Cavalcante,  7  • 
Lalma  e '  Conceição  reunidos,  8.°  Natividade  e  Porto  Imperial 
reunidos,  9.°  Boavista  do  Tocantins.  1 

pestes  estão  providos  -o  da  Capital,  o  .de  Bomfim  e  Santa 
Lima;  o  de  Catalão  eode  Santa  Ciuz;massó  estão  em  exercido 
p  da  Capitel,  a  o  de  Santa  Luzia  e  Bomfim:  o  de  Catalão  está 
substituindo,  o  Jui7.de  Direito,  e  o  de  Santa  Cruz,  Dr.  Francisco 
Jose  Henriques,  i  odado  por  Decreto  de  16  de  Março  do  anno 
passado,  ainda  não  se  apresentou. 

E'  bera  sensível  a  falta  d  estes  funcionários  nos  respectivos 
termos,  visto  que  os  seus .  substitutos,  não  sendo  profe/sionaps" 
jufia? °        dese^Psn^ar  a  importante  e  difficil  attribuição  de 

Salubridade  publica. 

aJ^kT  âÍíra'"?0  -10tavel  t3m  havid0  no  estado  de  salubri- 
dade publica  da  província.  un 

Graças  aos  esforços  do  prestante  commandante  do  destacamen- 
to do  porto  do  Rio  Cxrande,  capitão  Braz  Murcellino  de  Carnal 
go,  fomos  felizmente  preservados  do  terrível  flagello  da  be  i Z 

Não  obstante  ter  desaparecido  completamente  o  flnfrello  n?aoupl 
Ja.  nroyino»,  co^múo  a  manda;  distribuir  por2iv£ 


to  lambas  com  fluido  vacciuico,  quo  tenho  regularmente  rcce« 
Indo  do  Instituto-  Vaccinico  do  Rio  de  Janeiro,  como  solicitei  do 
doverno* 

Instruccào  publica, 

No  relatório,,  que  apresentei  á  assembláa  provincial  no  anna 
passado,  expuz  com  toda  franqueza  o  estado  desagradável  e  de- 
sanimador da  instrucção  publica. 

Esse  estado  nada  tem  melhorado, 

Dò  rel-ttorio  do  inspector  geral  ,  da  instrucção  publir-a  consta 
que  ha  actualmente  na  província  63  escolas  publicas  de  instruc- 
ção primaria,  sendo  41  para  6  sexo  masculino  e'  22  para  o  sexo 
iemmino. 

Durante  o  anno  passado  matricularão-se  nas  primeiras  877  alum- 
.  nos,  e  nas  segundas  222  altimuon. 

O  numero,  porem,  de  umas  e  outras  deve  ser  maior,  visto  nua 
n  e Ue  nao  está  incluído  o  das  escolas,  cujos  professores  não  re- 
metterao  os  mappas. 

De  Setembro  do  anno  passado  até  esta  data  forão  tionvados  dez 
professores,  a  saber:  Luiz  Nunes  da  Silva  professor  a  1.  unto  da 
escola  da  Capital;  Miguel  João  Lynch,  de  Porto  lmparial:  João 
(.TOftzaga  Sardinha  de  Siqueira,  de  Santa  Luzia.- Joaquim  Peroi- 
r»  de  bouza,  do  Duro;  Virgolino  Ribeiro  Costa,  de  Flores;'  João  • 
.Jose  de  Almeida,  do  Ouro-fiuo;  Joaquim  Sebastião  de  Pastos,  de 
INova  dtóma;  D.  Maria  Barbara  da  Silva  e  Souza,  de  Bomfim 

borao  demitidos  qualru,  a  saber:  o  de  Porto  Imperial  Olímpio 
Dias  furtado  a  seu  pedido;  o  do  Chapso  Manoel  Ribeiro  de- 
leitas; o  de  Santa  Luzia  Belarmino  Antonio  de  Castro:  o  de 
Lurralinho  Torqualo  de  Souza  e  Oliveira. 

Porão  removidos  dous:  João  Felix  de  SanfAnna  de  S.  Do- 
mingos para  o  Chapáo  e  João  Mauricio  Pacheco  de  Boavista  para. 
♦S  -Miguel  e  Almas.  1 

Forão  aposentadas  duas  professoras:  D.  Anna  Francisca  da  Silva 
lvocoa,  de  Cavalcante,  e  D.  Barbara  Generosa  da  Si  Iva,' de  Bomfim. 

Lyeêo. 

Actualmente  só  funccionão  as  aulas  de  latim,  francez.  arthme- 
Uca  geometria  e.  musica;  por  quanto,  sendo  limitadíssimo  o  nu- 
mero dos  alumuos  quo  frequenta  vão  as  d3  grammatica  portu<niPZa 
ín^lez,  phibsophia  e  de  geogra])hia  e  historia,  dispensai  os  res- 
pectivos professores  interinos  por  acto  de  2.  de  Novembro  do 
anno  passado.         .  '  ' 

No  corrente  anno  matricularão  se  nas  referidas  aulas  67  alum- 
iios,  a  saber:  na  de  latim  26,  na  de  francez  22,  na  de  arith- 
metica  e  geometria  4.  e  na  de  musica  15 

O  inspector  geral  da  instrucção  publica,  no  seu  referido  relatório 
temia*  a  coavameiw  de.  favoreoer-se  por  meio  de:  um  premio* 


ou  subvenção,  o  estabol  cimento  do  um  collegio,  ou  casa  par- 
ticular de  educação,  com  as  indispensáveis  garantias  e  stfb  a 
inspecção  do  governo. 

O  interesse  iinmediato,  quo  o  empresário  ou  dono  do  estabe- 
lecimento deve  ter  no  adiantamento"  dos  alumnos,  principalmente  • 
a\  se  fizer  depender  d'isso  a  percepção  da  subvenção,  fará  ne- 
cessariamente coin  que  elLe  toi.ht  o  maior  escrúpulo  na  escolha 
dos  professores,  e  que  ampregiu  todo  o  zelo  e  vigilância  afim 
de  que  elles  cumpràb  os  seus  deveres. 

A  subvenção  pode  ser  concedi  la --sem  aecrescimp  de  despojas 
para  os  coiros  provinciaes,  sup[  rimindo-so  tis  cadeiras  do  lycco, 
logo  que  esteja  funecionando  o  colUgío. 

Aceresce  que  um  collegio  aqui  estabelecido,  com  internato, 
pcâe  aproveitar  á  mocidade  de  difíerentes  pomos  da  provinda, 
que  deixa    actualmente  de   rcoiber  a  conveniente  educação/ 
otleie  :.:ndo.  aos  pais  de  famílias -a  facilidade  e 'cpmmodidade  de  • 
para  aqui  manda/em  seus  filhes, 

Kfivcgaçuoo 

E-  fon  o  mais  vivo  prazer  e  verdadeira  satisfação  que  trago  • 
ao  vcfso  con  Moimento  o  .facto  mais  importante,  e  que  tem  de  íir- 
jrar  a  epocha  mais  notável  da  Mstoria  da  provinciaw-a  inaugura- 
rão da  navígutão  á  vapor  lo  Ilio.  Araguaya,  a 'qual  teve  lugar 
com  as  forn.ajidadês  do  estylo  no  dia  29  do  Maio  do  corrente  an- 
uo junto  ao  presidio  de  Sarna  Leopoldina,  -achando-se  presentes 
muitas  pessoas  distinctas  desta  cidade,  qu3  alli  forão  decretada- 
mente  rara  assistir  a  esse  acto,  e  o  Exm  presidente  da  província 
de  Matto  Grosso,.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  que  man- 
dando desarmar  um  pequeno  vapor  dá  -flotilhíi  de  Matto^Grosso,  o 
fez  transportar  por  terra  até  a  colónia  do  Itnaeaiu  no  aHo  Ara- 
guaya, onde  foi  de  novo  reconstruído,  e '  descendo  aguas  abai* 
xo,_  tendo  a  sju  bordo  o  reforido  presidente,  que  pret índia  -so% 
guir  para  o  Eio  de  Janeiro,  foi  estacionar  junto  ao  mencionado 
presidio  do  Santa  Leopoldina,  tomando  no  acto  da  inaugurarão  o 
nome  de  Araguaya.  *  ' 

Destfarte,  vencendo  todas  as  dificuldades,  e '  obstáculos,  que  a 
muitos  parecião  insuperáveis,  soube  elle  conquistar  para  si  um 
padrão  de  gloria  indelével  e  outorgar  a  esta  província  o  maior  dos 
benefícios  que  se  lhe  podia  actualmente  fa<er,  e  que  lhe  promette 
mu  futuro  o  mais  lisongeiro  do  prosperidade  ,e  ongrande.-imento, 
abrindo-lhe  o  caminhe  para  o  commercio  e  civilisaciio. 

Em  nome  de  todos  os  goyanos;  verdadeiramente*  amantes  da' 
prosperidade  de  sua  pátria,  eu  rendo  nesta  oecasião  solem ne  o 
mais  sincero  agradecimento  a  esse  distiucto  cidadão. 

O  vapor  Araguaya,  tendo  largado  do  porto  da  Leopoldina  no  dia- 
^1  de  Junho  em  viagem  de  exploração,  chegou  ao  presidio  de  «" 
.Mana  a  12  de  Julho,  donde  regressou  a  15,  e  chegou  a  9  da 
Agostp  a  Leoppjdina,  pnfle  se  acha"  estacionado,  não  tendo,  óccor- 


rido -o  menor  incidente -em  toda  viagem,  que  se  effectuou  era  wi». 
dias -no 'regiresBó,  *egundo  fui  informado.  -  ■■  • 

Está  pote  daito  «o  primeiro  e  io  mais  importante  passo  para  toroar 
effectiva  a  navegação  do  Araguaya 

•  Mas  «isso  *tó  não  :é  hastaute:  é  preito  que  nos  esforce  m<'«, 
.ainda  com  os  maio* es  rsacriii cios,  para  que  tenha  o  necessário  dt>- 
iseirvoivhuento  essa  tíio  grande  caaprezà,  que  apenas  desponta,  a 
qiie- en.ee  tira  em.si  o  gérmen  de  incal cuia /eis •  vantagens  jnra  a 
provincia.. 

■■.  Convém,  animar  e  proteger  ■com"  todos  -os  favores,  c  ibençfíos 
possíveis.,  .e  até  mesmo  com  .alguma  subvenção,  nuo  so  as  pessôafi 
que  #3  dedie-arem  .a  navegarão  do  Araguaya,  como  também  aquel- 
ías  que  pretendem  povoai*  as  suas  margens.  , 

Quaesquer  sacrifícios  q.ue  a  província  fizer  neste  ssutido  ser.áõ 
amplamente  .compensados  para, o  futuro. 

•Pela  raiiuua  parte  tenho  feito  tudo  .quanto  me  jfoi  posável,-  « 
me  pareceo  .necessário,  em  relação  a  .este  importante  ramo  do  ser-. 
3CÍÇ6  publico,  não  «ó  providenciando  para.  -que  fossem  prompta- 
jnèiUjis  .satisfeitas  todas  as  requisições  das  pessoas  encarregadas  da 
reconstrueoão' do 'vapor.,  como  dando  .outras  providencias  tenden- 
tes a '•facilitar  a  .conclusão  .da  abra  &  a  seraço  da  navegação  do 
jnesmo  vapor. 

35'  minha  convicção -que,  -sem  %w  auxilio  poderoso  do  Governo 
•Cleral,  a  navegação  &  vapor-  terá  de  progredir  wui  Ueatameiitrv  b 
•ialyaz  suecumbir,,  po,r  que  íiem  particulares  quererão -se  arriscar 
{%m  .uma  e;n  preza,  uoya,  e  por  isso  m*smo  cercada 'dá  íropeeos  e  diifi- 
A'.uld:ides,  :se.u  .o  auxilio  do  Goyenío,  ne.n  a  Provinda  dispõe  de 
jneios -sufficíentas  para  prestar  llns  esse  auxilio. 

Assim-  conviria  que  esta  A ^s^mblóa  fizesse  uma  •respresaníâQâo 
•neste  sentido  aos  Supremos  Toderes  do  Estado,  '<que  .estou  <ce.rt© 
íiãp  deixarão  de  atteudor  á  tão  justa  reclamarão. 

'  .Sem  «o  auxilio  dos  presídios  será  difficdlimo,  senão  irapossivei, 
fazer- se  a  navegação  do  Araguaya. 

Algumas  prifyilencias  tenho  dado  para  melhorar  <o  estado"dos 
presídios/  que  por  algum  tempo  estiyerao  qu&si  em  aWndono.  _ 

Penar,  porem.,  cjafi  a  sua  .organisaçào  actual  não  é  a  roais 
(Conven.ie-nH,.  e  que  necessita  de  algumas  -reformas,  ou  modifica- 
ções, para  'pie  possão  não  só  preslar  auxilio  a  navegação,  como 
prosperar,  è  trausformar-se  posteriormente  em  cidades  importantes 
pelo  cominercx),  etc.  etc,. 

Além  dos  presídios  d  margem  do  Araguaya,  ha  ainda  os  de  S. 
Antonio  e  S.  Barbara,  fundados  com  o  $ta  de  auxiliar  a  navega- 
rão do  Tocantins  e  proteger  os  habitantes  do  território  do  Amaro 
Leite  das  incursões  ..los  indios  sejyagens. 

(Estes  presídios  estiverão  ambos  sob  o  cominando  .do  tenente 
4a  guarda  nacional  Antonio  Iíibeii;o  da  Silva  Aranha» 


Àtten-londo  porem  ao  que  me  reprusenlou  o  inspector  geral  do» 
píQSic  ios,  nomeei  para  commandar  o  da  S.  Antonio  ao  Capitão  da 
8'uarda  nacional  Ig-nacio  Luiz  Brandão,  que  vaa  prestando  bons 
servidos.  1 


«xoepção, 
geraes. 

Ainda  assi-r.  a  administração  luta  com  grandes  dificuldades. 

Mm*™  l8/er  °  rcforidoJauxiJio  ^iciente  para  occorraí 
as.  d  speza3  en  todos  03  ramos  de  serv  oo,  a  que  é  destinado  ar. 
cresce  a  grande  falta  de  oíBciaes  e  operados  para  o  "o'\-  a 
diftculdada  em  se  obter  os  ma  te  riaes  necessários.  "  ' 
cpiitdi0'  ir"11'  conveífdo  d*  que  uma  das  primeiras  ne- 
^d^tro^  pr0VmCl?  ó  ter'  Senri0  Peitas,  pelo  menos  com- 
S  o  nueí  i"1'"  °  ^S»**  dos  de  commercio,  quer 

S«S  r  ^  tenho  promovido  com  todo  empenho  o 
S?r«  ■  dn  Strada  do  sul,  peia  qual  se  communirâc  com  a 
ndo  f°lPinnClpaeS  municiP,0B  Pretores  do  sul  da  iwSicia 
£V™hQm?  communica  a  província  com  a  corte  r 
neni?l6mPolhltenb0  sido  effi™te  coadjuvado  pe  o'  I  •  te~ 
Sues8 deffiST  f°  S8rV/?°  da  *vo™™>  ^  ^aquim  it 
ciij?  ■ Smiui^  fn^inV  -f  COm  Trifici0  de  aia  saV  sol, 
reparos  p  m^ht «      f  ¥t0S  e*ach^  còucluidos  todos  os 

nova  i  ^SSLÍ3     P  -te,S  e  l)0Qtllh^s  e  construccões  de  outra 

com  reparos ^ann  ^f  prô^  ^rjd°  n?°  PT8Ua*  <I«^Hiu, 
mata  commodc ^  tensito  ^  dUrW  além  dâ  F*»*r 

estada,  inclusive  L  poutes  1,*,  ,0da  eSSÍl  exle,lsfc 

«Mpeoliv*  contacto»,  pou<& 


'  Aimnsf R  f°ffU-1(la  Sf^10  °'sí*  wmprehondicla  a  ponte  do.  Rio  dafí 
£  Z^^^>  ht!  muit0  4  conclui  tt 

Kw  intt  sendo  o  principal  a  epidemia 

(Ti  u  b  «       '    "end°  alê>UmaS  victimas>   resultardo  d'alii  a 

JtmS  a  epidemia,  ponde  o  engenheiro 

^  o  K  tí?  ,da  0b!a  pela  auantia.de  cinco  contos  de 

ioií>,  o  jd  esta  em  andamento. 

J^^TJT  'ddad9  *  á  Leopoldina,,  acto-» 

Tri,  1,^.^™  f  nÍ,U;;l,PeUSen',  t»do-se concluído  aponte  »b»< 

.lá-  ordenei  ao  engenheiro  T)r   twk™  r,,m  *  r 
conoir.oes  estipuladas  no  respectivo  contracto. 

,JSt^^mmv!^Dá^ entw  JurupeDsen  e  Leopoldins  • 

m^l^tl  °  •¥Wno  ?Ue  ella  atewsa  m»Ho  impróprio 
n  «S  rtn,,t;  St°  4W  ,t0m?:Se  romP^'amente  intransitável 
Zw^i  í      '  Por  ser  alagadiço  em -quiri  toda  sua  «tensão, 

Z^Zm  Z,  lTvVAm'  osdlter?Pa"*,  esperando  occasião 
oppouuna  para  mandar  fazer  uma  exploração  afim  de  se  reco- 

'brlTnl  „^  °"tro,te™M  ™is  «PÃpriA,  por  onde  t  £ a 
<iunr  uraa  nova  estrada.  •  1 

Obrais  publicas. 

De  Setembro  do  anno  passado  alé  o  presente  diversos  obras  forão 
feitas,  ou  ordenadas,  correndo  ás  dcspezas  de  «imas  pelos  coiros  seraes 
!vtrl   Hn  o S  Pr  GS  C°f,'eS  Provmci^-  '«es  soo:,  os  reparos  da 

vAtn  ■  r0"fin°t  paSSand,°  pei0  F,;rre,rp'  importância  do 
ZiWhO  rc.s;  a  construcçno  da  ponte  Rio  do  Peixe  na  estrada  do 
nor»e,  na  imporlsncmcje  300*000  réis;  a  conclusão  da  ponte  do  Bio 
\ermelho  em  S  Luzia,  e  alguns  reparos  na  ondeia  da  mesma  "villa 
no  importância  de  300  OCO  rs,  alguns 'reparos  na  motriz  ZTc^ 
m  importância  de  82$960  rs  reparos  na  Serra- dourada  na  estrad  de 
fe.  Joso  de  Mossamedej,  60$000  reis  só-nenie  como  auxilio 

Allendendo  a  representação  do  director  geral  das  rendas  proiinciae< 
autorisei-o  a  mandar  lazer  os  reporos  de  que  necessita  a  casa  em  que 
funmonaa  Directoria;  orçados  em  3:429$3C0  réis  e  a   transferir  a 
repartido  para  a  casa  pertencente  á  herança  de  D.  Luiza  Ribeiro  da 
Maya  em  quanto  se  hserem  os  ditos  reparos. 

A  ponte  do  -rio  Vermelho  na  rua  direita  d' esta  cidade  que  deole 


25  do  Abril  do  anno  passado  'so  mnndou  construir  do  itovof,  por  m 
adiar  bastante  arruinada,  ainda  nOo  pondo  sor  comovida  por  falia 
tina  madeiras,  que  |>ui'a  ella  forí.0  encommendadatf,  e  conlrucfarfaa  pelo 

•engenheiro.    .  "  ,       ,     .•.„  ', 

'Tendo  porem,  ultimamente  chegado  grondo  parle  delias,  breve- 
mente se  lerá  do  'dar  começo  a  eUa  oiro,  como  informa  . o  mesmo 

•'engenheiro.  ■  .  .  .■  ' 

.Sendo  péssimas  as  calendas  dns  ruas  desta  cidade,  especialmente 
"  as' da  rua  díreiía  o '.antiga  do  prmo,  tomando  assaz  iiiconimodo',è 
até  perigoso',  o  transito  publico,  resolvi  mandar  fazer  ruivas  calcadas 
com lages  no  pv.sseip  p.  po d ras-Nordinâ rio»  rio  centro,  começando  pela 
rua  do  Carrro.  , 
;  Tendo  sido  orçada  toda'a  obra  tm  4:18.5^196  réis,  e  pareceíido-me 
mais  conveniente  e  vantajoso  fazer  se  por  arrematação,  mandei-n  pôr 
em  praça,  e  foi  arrematada  e  contract.ida  pelo  tenente  ■coronel.  "José 
líodrignes  de  Moraes,  pela  referida  quantia. 
.  A  obra  t»cha;»sé  já  bastante  adiantada.  ^ 

Guarda  nacional. 

A  guarda  nacional  dai'  província  ainda  não  está  completamente  or- 
ganisada.    .  '         _         .'  ;  '  •  • 

Conta  a  província  òílo:  commandos  superiores  que  abrangem:  o  1.» 
os  municípios  da  capital,  Rio  Verdè,  Jaraguá  e  Pilar*,  o' 2.°  os  do 
Meia-ponle.e  S,  José  de  Tocantins;  o  3  o  os  de  Bomfim  e.S.  Luzia; 
ó  4.°  os  de  Gnlalôo'  e  S.  Cruz;  o  5  °  os  de  Cavalcante  e  Arraias;  o 
6.°  os  de  Flores  e  villa  de  Formosa;  oj;  1.°  os  da  'Palma,  Con- 
ceição e   S   Domingos;  e  o  8.°  os  de  Porto  Imperial  e  Natividade." 

Estes,  commandos  superiores  comprehendÇm  6  esquadrões  de  caval- 
íaria,  1  companhia  avulsa de  artilharia,/  18  batalhões  de  infantaria 
com  98  companhias  e  3  secções  de  batalhão  com  7  companhias 
cio  serviço  activo;  3  secções  de  batalha^  .com  6  companhias,  9  coin- 
jpanhias  avulsas,  e  8  secções  de  companhia  de  reserva 

A  furça  da.  guarda  nacional,  segundo/  os  últimos' d.« dos,  monta  a 
17:323  do  serviço  activo  e  2:639  de  reserva,  total  19:962,  inclusive 
1:664  do  serviço  activo  e  218  de  reserva  da  comarca  da  Boavista 
do  Tocantins,  que  ainda  liâo  tiverâo  !organisarâo. 

■    gubscrinçoés  a  favor  das  fainilâas  fl<tg  vo- 
luntários «la  pátria  e  guarda  nacionaes» 

;  Tendo- se  procedido  em  os.,  diversos  municípios  da  província  a 
tubscripcào  á  favor  das  famílias  dos  voluntários. dá~  palpa,  e  guarda, 
liacionaes,  que  marcharão  para  a  guerra,  mandei  que  fossem  reco- 
JhidciS  á  Directoria  geral  das  rendas  provinriaes  as  quantias  que  se 
fossem  arreradnndo;'  e  requintei  do  oomrrando  das  forças  em  opera- 
ções ao  sul  da  província  de  Matto-Grosso,  o  da  presidench  da  mesma 
província,  uma  relação  dos  voluntários  e  guardas  nacionaes,  que  bou« 


vessem  morrido  desde'  que  d'aqui  marclíarão,-  com  a  data  e  causa 
do  fallecimento  de  cada  um  d'  elles. 

Com  data  de  8  e  23  de  Novembro  de  1867  forão-me  ministra- 
das duas  relates  dos  voluntários  o  guardas  que  fóllécerào  n'aquelle; 
anno  n5o  contendo  ellas  os  nomes  dos  íalleoidos  anteriormente  por 

B,é  «^P  Jerdido  os  archivos  doa  corpos  por  occasiàò  da  retirada^ 
de  Bella  Vista. 

Fiz  impumir  e  distribuir  estas  relações  poios  vigários  da  provín- 
cia para  me  informarem  quaes  os  voluntários  e  guarda  h'ellas  man~ 
cionados  que  deixarão  família  em  suas  paròchias,  deelarando  o  no-í 
mo>  idade  e  estado  de .  cada  uma  pessoa  da  familia,  bem  corno  o 
gráo  de  parentesco  para  com  o  falecido  e  se  era  ou  não  socorrida 
por  elle,  o  se  presentemente  vive  em  estado  de  pobresa  aíim  de 
mandar  soccorrer  ás  famílias  que-  estiverem  em  estado  de  indigência. 

Mandei  organisar,  à  vista  das  ínfoimsçõe?  até  hoje  recebidas,  uma 
relação  das  famílias  gue  se  achão  nas  condições  indicadas  afim  de 
resolver  sobre  a  maneira  por  que  devem  ser  soccorridas. 

Directoria  das  rendas  provinciaes. 

O  estado  dos  negócios  mais  importarítes  á  cargo  desta  repartição 
fconsla  do  relatório  do  director  geral,  o  qual  acompanha  a  este. 

Na  quarta  sessão,  como  dispõe  a  lei,  vos  será  presente  a  propos- 
ta do  orçamento  para  o  seguinte  anno,  acompanhada  dos  docu- 
mentos exigidos. 

Entretanto,  apresento-vos  o  balanço  de  1866,e  a  synopse  de*  1867. 
Balanço  de  f  §66. 


'■Receita.  £  Ornada.  1  Árrrecadada.  8  Por  arrecadar. 


Saldo,  em  31 
de  Dezembro 
de  1865 


99:525^000  1  102:2008398 


.47:2171285 


1:4358177 


j  99:525$O00 1    149:4178663    j  [1:435^17^" 


pespeza. 

Fixada, 

j  Paga. 

|     Por  pagar. 

Saldo  em  31 
de  Dezembro  de 
1  866 

155:7198063 

1 100:0108982 
|  49:4068681 

21:6328925 

155:7198063  j 

1 149:4.178663 

,21:6328925 

- 10.  -■ 


Doiiionstrítçilo  «lo  saldo. 


Caixa  v  geral  • 

Dita  dos  recebedorias . '  

Dita  das  collectoria?  

Dila  de  deposito  e  cauções.  .  

Eru  poder  de  diversos  responsáveis  .... 
Em  poder  de  outros  responsáveis,  pertencen- 
tes a  exercícios  ti  rido  


10:0000228 
8:6750844 

5:4290736 
3:57  4 W8 
10:9060732 

10:8190943 


49:4060681 


Stynopse  de  1869. 


Receita  \ 

í  Orçada 

Arrecadada 

105:8240000 

101:508*721 

■    Saldo  em  31  de 

Dezembrodo  18o6. 

• 

4«:847jJ8t4 

Somma. 

105:8.24^000 

|    ,  148:3560^5 

Desfez  a. 


Saldo  em  Sl  de 
Dezembro  de  1 807 

Somma. 


Fixada, 
151;53!098 


15i;5810988 


Paga, 


123:3740949 
-  t|4;9810ó8Q 


ORÇAMENTO  {'ARA  |8G8. 


ítaita. 
Despeza. 

ftddo. 


135;O?807O4 
J24;57O0G36 

10;  508^068 


Este  saldo  tom  de  desappnrecer,  por  que  no  orçanipnto  or.uanr 
Síído  pela  direo/oria  pap        consignada  (piitia  alguma  para  obra? 


puWicas,  WrwgaÇito  dos  rios,  etc. 


Nao  tendo  «ido  confeccionadas  na  sessão  passado  as  leis  do  orca- 
monto  provincial  «  mnw\^  ]m  0  mmm  anno,  for  acto  do  2 
íle Novembro  do  anuo  .í.ud.o  resojvi  que,  em  quanto  tiào  íbrem  pro- 
?Taa/  -mosmos  ^is,  vigorem  <no  presente  anno  as  leis  os.  390 
4e  2b  .^e  .SelomUro,  *  J03  de  1."  de  .Outubro  de  1866. 

âteere faria  4o  governo. 

'Tendo  concedido  -a  .Aureliano  José  d'  Oliveira  Loto  a  demissão  fio 
Jug.tr  de  eoiUiniio,  nomoe  para  subsiituil-o,  a  João  Luiz  de  AI- 
aneida,  que  .entrou  em '  oxer-cáoio  aí.-  de  Março  ultimo. 

Ucsde  27  de  iunín  liado  serve  de  porteiro" Ignacio  Luiz  da  Silva 
.Brandão  por  ocihar-se  empregado  no  -contingente  da  guarda  nacional, 
m  qualidade  .de  .alferes  «da  mesma,  o  porteiro  João  Clemente  de 
£ampos. 

Seguindo  para  «tote  m  .diligencia  do  serviço  publico,  mm  alferes 
•da  guarda  .nacional,  ,o  -oílicial  José  Rodrigues  de  Morae*  Jardim, 
passou  ,o  amaítucn^  ígnacio  3kptista  Pilaluga  a  oecupar  o  lagar  de 
.segundu  .ofliciíd,  sendo  substituído  desde  .o  J.-  «do  Julbo  por  Francisco 
4e  Paula  .da  fotta  Bmn  Lobo. 

Os  jrahalhos  desta  reparli.eào  «correm  fegujarmenie  -eaehâo  se  m 

Aprese-níando-vos  .Mas  invorniaeões.,  ájsseguro^os  ,gne  podeis  mune 
fim  quaes  .ruier  oirlrns  do  .que  precisardes  .para  o  hom  .deseflípenjis 
m  -víis$a  feonrosi  sraíssàp.    '  ' 

Mkíío  do  governo  <!«  %az,  1*  de  Setembro  de  im^/oàQ 

ppiti facto  Gopies  de  Siqueira, 


